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In trodução

A  atitude  da teo log ia  em relação à psico log ia  tem  se carac­
terizado pela reserva, senão pela suspeita. Isso se ev idenc ia  tanto 
por parte da teo log ia  protestante europé ia  (1) como tam bém  por 
parte da teo log ia  la tino-am ericana de libertação.

Entre os teólogos da libertação, por razões óbvias e in te ira ­
m ente justificadas, a socio log ia é a c iência mais va lorizada como 
parceira da teo log ia . Considerações em torno do papel da psicolo­
g ia  para a libertação hum ana se constituem  quase que num a ex­
ceção. (2) Tanto mais notória  é a observação que G. G utiérrez faz 
no liv ro  que se tornou program ático  para a teo log ia  la tino- am eri­
cana. (3) Ele diz: "A s  exigências da libertação no p lano  co le tivo  e

(*) As considerações a seguir se baseiam  em  palestra p ro fe rida  pe lo  au tor, em  03-10-84, 
na Faculdade de Teologia , em  São Leopoldo, RS.

(1) Cf. E. Thurneysen, d iscípu lo  e am ig o  de K. Barth, e au tor de um dos clássicos da poi- 
m ênica: Dte Lehre von  d e r S eelsorge. 4a ed. Zu rique , 1976. M esm o que e le  a tribua  ò 
ps ico log ia  uma função  au x ilia r à te o lo g ia  (p. 174), postula que qua lque r com preensão 
da pessoa hum ana que se apó ia  na psico log ia  ou nas ciências hum anas em gera l deve 
ser seriam ente questionada, pois, segundo ele, "v e rd a d e iro  conhecim ento do hom em  
só se ad qu ire  a pa rtir da Sagrada Escritura" (p. 56}.

(2) Seria a propagação que a ps ico log ia  tem  a lcançado nos U.S. A. e o seu em prego nem 
sem pre insuspeito para fins  igua lm en te  duvidosos um dos m otivos dessa reserva? Se­
riam  as características ind iv idua lis tas  da an trop o log ia  que norte ia  muitas das escolas 
psicológicas? V a le ria  a pena rea lizar um estudo mais ap ro fundado  das razões da pos­
tura crítica da Tl fre n te  à psico log ia . Em alguns círculos, ps ico log ia  chega a ser s inôn i­
mo de safadeza ou de a rtifíc io  para a obtenção de ob je tivos espúrios.

(3) Teolog ia  da L ibe rtação. Perspectivas. 3a ed. Petrópolis, 1979.
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histórico nem sempre inc luem  na form a devida  à (sic!) libertação 
psicológica. Esta acrescenta dimensões que não existem  ou não es­
tão sufic ien tem ente  integradas na p rim e ira ” . (4)

Apesar desse a le rta  in ic ia l, a pergunta pe lo  papel da psico­
log ia  na articu lação dum a teo log ia  vo ltada para o todo da re a lid a ­
de hum ana não chegou a se firm a r como tema na agenda de de­
bates da TL.

Entendo, não obstante, que o auto- conhecim ento da pes­
soa hum ana, suas motivações e suas "razões”  mais profundas pre­
cisa fazer parte das preocupações dum a teo log ia  que acentua a 
h istoric idade e a fa lib ilid a d e  de toda a ação hum ana. A psicologia 
pode a judar ao teó logo e ao não- teó logo a re fle tir  criticam ente e 
a se conscientizar das suas lim itações e necessidades bem como 
dos condic ionam entos psicológicos que o escravizam . Não 
considerá-los é enganar-se a si mesmo. A  teo log ia  não pode ser 
cúm plice dum a fuga do teó logo de um confronto  consigo mesmo. 
A incarnação de Cristo não se deu apenas para dentro de contex­
tos sofridos da sociedade; ela se deu tam bém  para dentro das pro­
fundezas mais escuras da nossa ind iv idua lidade .

E verdade que sem libertação social não há libertação ind i­
v idua l. Isso, no entanto, não nos autoriza a en teder que libertação 
social leve au tom aticam ente  à libertação ind iv idua l. A  prim eira  
tem que ser buscada com prio ridade sem que a ú ltim a seja sacrifi­
cada.

E na m edida em que a psicologia, desde que não esteja a 
serviço de ob je tivos intim istas ou ind iv idua lis tas, possa con tribu ir 
para a construção de uma sociedade e de um ser hum ano mais li­
bertados, por que não usá-la?

A  dim ensão psicológica e a d im ensão socio lógica do ser hu­
m ano estão in ter-re lacionadas. Não há razão para se levar em 
consideração apenas uma delas e ignorar a outra. Ambas, tanto a 
psicologia com o a socio log ia , precisam conquistar a sua instru­
m ental idade para o fazer teo lóg ico  na m edida em que elas se a li­
nham  na perspectiva da libertação am pla  da pessoa e da socieda­
de. Assim como nenhuma delas tem essa função a p rio ri, a nenhu­
ma delas deve ser vedada a oportun idade de dem onstrar a sua 
com petência.

(4) op. c it . , p. 38.
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A seguir tentarem os exerc ita r uma possível contribu ição  da 
psico log ia , especia lm ente da psicologia pastoral, para dentro du­
ma área im portante  da prática pastoral: o aconselham ento de pes­
soas em situação de crise e sofrim ento.

1 —  Conceituação

Na abordagem  da questão psicológica é em pregada uma 
te rm ino log ia  tão vasta e d ife renc iada  que se torna necessário, ao 
menos p re lim inarm ente , fazer alguns esclarecim entos conceituais.

O que é psicologia? Segundo a d e fin içã o  clássica, psicolo­
g ia é " a  c iência  dos fenôm enos psíquicos e do com portam ento”  
(D ic ionário  A uré lio ). A  psico log ia  assim de fin ida  se entende como 
uma ciência em pírica. Isto é, e la  não pretende pagar tribu to  à f i lo ­
sofia ou à metafísica. "Sua am bição se lim ita  a apresentar um 
quadro tão conciso quanto  possível dos com portam entos com ple­
xos... e de seu tra tam ento  c ie n tífico " (5)

Esse caráter estritam ente c ien tífico  e de neu tra lidade  da psi­
co log ia  d ian te  da metafísica tem sido en fa tizado  até mesmo pela 
psicologia da re lig ião . Esta, que poderia  ser considerada uma par­
ceira achegada de d iá logo  com a teo log ia , igua lm ente  se lim ita  a 
observar, descrever e ana lisar as m anifestações relig iosas como 
objetos e conteúdos da consciência e do com portam ento  hum a­
nos. Deus não pertence ao cam po de interesse do psicólogo. Deus 
só entra em  consideração na sua pesquisa na m edida em que a 
pessoa hum ana se re lac iona com e le  através das suas ações. (6)

Todavia, esta postura clássica, descom prom etida com va lo ­
res de ordem  esp iritua l a transcendente, não está mais se m anten­
do como linha única e exclusiva no trato da questão psicológica do 
ser hum ano. Escola psicológicas como a da análise existencia l, 
tam bém  cham ada de logo te rap ia  (representada por V iktor Frankl), 
não apenas am p liam  a questão psicológica para dentro da ques­
tão espiritua l ou transcendental, como fazem  desta o ponto central 
de todo o seu método terapêutico . Isto acontece na m edida em 
que colocam  a questão da busca por sentido de vida como a per­

(5) Paul Nayrac. M anua l de Psicologia . São Paulo, 19,67, p. 10; cf. tam bém  p .20. Veja 
igua lm en te  Sargent & S tafford. Ensinam entos básicos dos grandes psicólogos. Porto 
A legre , 1974, p. 11.

(6) Cf. A n to ine  Vergote. R e lig ionspsycho log ie . O lten e Freiburgo, 1970, p. 12 e 16.
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gunta central da pessoa hum ana, estribada num a an tropo log ia  
que caracteriza o ser hum ano como um ser essencialm ente o rien ­
tado para o d iv ino . (7)

Na verdade, o quê está se ve rificando  é um fraccionam ento  
crescente da psico log ia  em escolas psicoterapêuticas as mais d i­
versas, cada uma com premissas, métodos e ob je tivos d iferentes. 
As escolas que mais têm  encontrado ressonância nos meios ec le ­
siásticos e poim ênicos são a psicanálise de C.G. Jung, a te rap ia 
centrada no paciente de C. Rogers e, mais recentem ente, a já 
m encionada logo te rap ia  de V. Frankl. Ao lado dessas, existem ou­
tras escolas psicoterapêuticas de grande in fluênc ia , tais com o, a 
psicologia do com portam ento  ou behaviorism o de B.F. Skinner, a 
psicologia gestá ltica de F. Perls e a te rap ia grupa i de K. Lewin e J. 
L. M oreno. (8)

Ao lado da psico log ia  c ientífica , existe a inda  a psicologia 
popu la r de natureza m arcadam ente in tu itiva . É a ap tidão  da pes­
soa da rua em observar e com preender com portam entos hum a­
nos, baseada gera lm ente  na experiênc ia  de vida e na sens ib ilida ­
de pessoal. E a psico log ia do co tid iano  que todo o pai e toda a 
mãe, consciente ou inconscientem ente, em prega na educação dos 
filhos; é a psico log ia que o vendedor am bulante , o pastor e todo 
aque le  que lida com pessoas em prega na sua convivência  d iá ria , 
independentem ente  do seu grau de cultura. Também essa psicolo­
g ia  e a m aneira como e la  se articu la  merece ser conhecida pelo 
pastor ou pe lo  agente pastoral que traba lha com o povo, seja no 
aconselham ento ind iv idua l, seja na a tiv idade  grupai e com un itá ­
ria.

Para os objetivos da nossa apreciação esse breve apanhado 
é sufic iente para mostrar que, a rigor, não é possível se fa la r do 
papel da psico log ia para a pastoral de aconselham ento, pois, co­
mo vimos, a psicologia não existe com o uma ciência unívoca. O

(7) Cf. D ieter Wyss. D ie  tie fenpsycho log ischen  Schulen von den A n fä n g e n  b is  zur G egen* 
w a rt. G öttingen , 1977, especia lm ente p. 276ss; V ik to r E. Frankl. P s ico te rap ia  e S entido 
da V ida . Editora Q uadrante, s/d.

(8) Cf. P raktisches W örte rbuch d e r P as to ra lan th ro po log ie . V ie n a /G ö ttin g e n , 1975, col. 
885ss; W erner Jentsch. D er S eelsorger, M oers. 1982, p. 124ss e 190s. Cf. tam bém  G e­
ra ld Corey. Técnicas de A conse lham ento  e P sico te rap ia . Rio, 1983, que ofe rece uma 
exce lente  visão gera l sobre as d ife rentes escolas psicote/apêuticas. A respeito da con­
trovérsia, para não d ize r confusão, re inan te  na psico log ia  e, especia lm ente , na psico­
logia social con tem porânea, cf. A ro ldo  Rodrigues. Estudos em Psicologia Social. Pe- 
trópo lis , 1979, P. 15-29.
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que existe são escolas psicológicas e psicoterapêuticas com as 
mais d ife rentes características. Para sermos exatos, deveríam os fa ­
lar apenas das possib ilidades e dos lim ites de uma determ inada 
escola psocológica para a pastoral da saúde. A  fim  de d ir im ir d ú v i­
das, pois, é necessário esclarecer que o term o "p s ico lo g ia ”  é aqui 
em pregado num sentido am plo , como um conceito  que eng loba 
todas as d ife ren tes linhas e escolas de pesquisa que visam estudar 
e in fluenc ia r a pessoa hum ana a partir da perspectiva psíquica.

Devido a esse quadro conceitua i um tanto confuso, nada 
mais oportuno do que o surg im ento de uma d isc ip lina  própria  que, 
com premissas teológicas, se acerca da pergunta pe la re lação en­
tre psico log ia  e teo log ia . Trata-se da ps ico log ia  pasto ra l.

A psicologia pastoral pretende ser uma sub-discip lina da 
teo log ia  pastoral. Ela resultou do d iá lo g o  e da cooperação entre 
médicos e pastores. Por ser uma d isc ip lina  nova, suas a tribu ições e 
seu cam po de com petência a inda  não estão c laram ente  defin idos. 
(9) C laro está que e la  pretende ap lica r conhecim entos e recursos 
da psicologia a pratica pastoral, seja no cam po do aconse lham en­
to, seja no da educação cristã e u ltim am ente  tam bém  na área da 
pedagogia  de grupo. (10)

S. H iltner, um dos expoentes da psico log ia pastoral nos 
USA, a tribu i à psicologia pastoral uma característica b ipo la r, na 
m edida em que ela é ao mesmo tem po de natureza psicológica e 
teo lóg ica  e de cunho s im ultaneam ente  teórico  e prático. (11)

E certo que a inda restam ser esclarecidas muitas perguntas 
sobre a m aneira  de traba lha r da psicologia pastoral. Uma dessas 
perguntas consiste em encontrar uma form a de concretizar a bipo- 
la ridade, da qual fa la  H iltner, de modo a que a d im ensão te o ló g i­
ca não venha a ser sacrificada. Em todo o caso, considero im por­
tante que se tenha encontrado um canal de d iá lo g o  entre teo log ia  
e psicologia e que passos estão sendo dados, de lado a lado, no 
sentido de superar antigos preconceitos entre ambas.

(9) Cf. P raktisches W örte rbuch de r P a s to ra lan tho ropo lo g ie , col. 814 ss.
(10) Richard Riess. Seelsorge. G öttingen , 1973, p. 63, nota 103. D ietrich S to llberg entende 

a psico log ia  pastoral não apenas com o um a d isc ip lina  a u x ilia r no aconselham ento 
pastoral, mas de toda a prática da Igre ja. Ela presta serviços ao  conhecim ento  te o ló g i­
co, ao conhecim ento da pessoa hum ana e ao au to-conhecim ento . Riess, op. cit. p. 
65s.

(11) Riess. op. cit. p. 63s.
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2 — A lgum as considerações h istóricas sobre  a re lação e n tre  ps i­
co log ia  e te o lo g ia

A  re lação entre a psico log ia  e a teo log ia  tem passado por 
etapas as mais diversas através dos séculos. Nas sociedades p rim i­
tivas, a cura, não im porta se psíquica ou física, era uma função 
em inentem ente  e exclusivam ente re lig iosa. Isso porque se en ten ­
d ia  a doença como sendo oriunda da ação de poderes sobrenatu­
rais. Assim sendo, cabia ao sacerdote ou ao xam ã, o representante 
da d iv indade que tinha acesso aos seus m istérios e poderes sobre­
naturais, a função de conduzir o ritual adequado para conseguir a 
benevo lência  da d iv indade  no sentido de d irec ionar seus poderes 
de cura para a pessoa doente . A lém  disso, ele possuía o conheci­
m ento das forças da d iv indad e  existentes na natureza de m odo a 
poder ind icar o tipo  de p lantas ou mesmo an im a is que pod iam  ser 
em pregados na cura. (12)

Esse universo de idéias repercutiu para dentro do testem u­
nho bíb lico. Na m edida em que a visão do m undo da b íb lia  é pré- 
c ientífica , é natural que tam bém  aqui se tenha conservado uma l i­
gação intrínseca entre re lig ião  e cura. Ao gu ia  esp iritua l, fosse e le 
sacerdote ou profeta, frequen tem ente  cabia tanto a função de in­
te rpre tar a vontade d iv ina , como a de in te rm ed ia r a cura d iv ina  (p. 
ex. 2 Reis 4.32ss e 20. lss).

No A ntigo  Testamento é Javé quem  opera a cura (Salmo 
103.3). Tanto é que não existe uma clara ev idênc ia  de que houves­
se médicos em Israel. (13) No Novo Testamento Jesus igua lm ente  
incorpora em  sua pessoa a função de sacerdote, profeta e médico.
(14) O seu poder de cura se estende tam bém  aos seus discípulos 
(Mc 16.17s).

Com o advento  do pensam ento c ien tífico  e da descoberta 
das causas b io lógicas e naturais da doença, tam bém  a cura tende 
a ser desvinculada da in fluênc ia  de poderes sobrenaturais, e, por 
conseguinte da esfera de ação do sacerdote. As doenças físicas e 
psíquicas passam de form a crescente, a ser da com petência secu­
lar do médico. Ao sacerdote fica reservada a tarefa de m inistrar à

(12) Cf. G. van der Leeuw .P hänom eno log ie  de r Relig ion. 3a ed. Tübingen, 1970, p. 237ss. 
e A d o lf A llw o h n . E vangelische P astora lm ed iz in . Stuttgart, 1970, p. 21.

(13) Cf. H.W. W olff. A n th ro p o lo g ie  des A lte n  Testam ents. M ünchen, 1973, p. 21 lss. A. 
A llw o h n  op. cit. p. 24ss. Q uanto à função do ropä, cf. igua lm en te  W o lff, ib id.

(14) A llw o h n , op. c it., p.31ss.
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"a lm a ” , considerada como uma esfera ac ientífica  e a tem pora l do 
ser humano.

Esta d ico tom ia  entre corpo e alm a contribu iu  decis ivam ente 
para a separação entre a função secular do m édico e, mais tarde, 
da do psicólogo e a função re lig iosa do "cu ra  d 'a lm a s " A q u ilo  que 
nas sociedades prim itivas era uma un idade, passou a se constitu ir 
numa dua lidade. Com isso a separação en tre  a m e d ic in a / psicolo­
gia, de um lado, e teo log ia  /  aconselham ento pastoral, de outro 
lado, era inev itáve l. O surg im ento da psicanálise e a crítica de 
Freud a re lig ião  como m anifestação pato lóg ica de um ser hum ano 
dependente  fez com que essa re lação se deteriorasse mais a inda.
(15)

No terreno prático a re lação entre po im ênica e psicologia 
tem e fe tivam ente  desde então sido m arcada, em traços gerais, por 
uma a titude de suspeita recíproca. Do lado da psicologia , a inda 
que o quadro se a ltere de acordo com a época e o lugar, se trans­
m ite a impressão de que, quando o pastor se propõe a tratar pro­
blem as de natureza psíquica, e le  está avançando em terreno 
a lhe io , em área que não é da sua com petência . A lguns psicólogos 
desautorizam  o pastor a se envo lve r com problem as psicológicos, 
porque a sua in tervenção d ificu lta  a recuperação de pessoas.

Aqui no Brasil, não por ú ltim o dev ido  à posição teo lóg ica  
d ico tôm ica assumida pe la  própria  Igreja através da história, esta 
a titude  de desconfiança, e até de desprezo, em re lação à tarefa 
do aconselham ento pastoral tem sido sentida de form a especial 
em clínicas psicoterapêuticas e hospitais, onde a convivência  de 
médicos /  psicólogos e pastores é inev itáve l. Há obreiros que se 
sentem inseguros e desconfortáveis quando são surpreendidos 
junto ao le ito  de um paciente por um m édico ou psicoterapeuta. 
Sentem-se com o se estivessem atrapa lhando.

Não nos cabe ana lisar aqui até que ponto esta sensação de 
insegurança é causada por uma a titude e fe tiva  de arrogância e de 
desconfiança por parte de alguns médicos e psicólogos, ou se ela 
tem origem  num com plexo  de in fe rio ridad e  de parte do pastor. 
Como obreiros da IECLB, devem os reconhecer que a nossa fo rm a ­
ção é de fic ien te  na área da psico log ia  pastoral e que este fa to  con­

(15) S. Freud. D ie  Z u ku n ft e in e r Illu s ion . S tudienausgabe, v. IX, Frankfurt, 1974, p. 135ss. 
Sobre o assunto, cf. J. Scharfenberg. S igm und Freud und se ine  R e lig io n s k ritik  als H e­
raus fo rde ru ng  fü r  den ch ris tlich en  G lauben . 3° ed. G öttingen , 1971.
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tribui para a nossa insegurança d ian te  de profissionais da classe 
m édico-psicoterapêutica.

No reverso dessa m edalha, encontram os igua lm en te  entre 
os teólogos posições pouco amistosas em  re lação à psicologia. 
Parte dessas ressalvas têm a sua origem  na teo log ia  d ia lé tica  (16) 
que in fluenc iou  sensivelm ente o pensam ento teo lóg ico  tam bém  
na IECLB. Há um tem or genera lizado da "ps ico log izaçã o ". Não en­
contrei quem  defin isse exatam ente  o que se entende por isso. O 
term o nem sequer existe na língua portuguesa. Presum ivelm ente 
se tenha em  mente o psicologism o. Psicologismo é a "tendênc ia  a 
fazer prevalecer o ponto de vista psicológico sobre o de outra c iên­
cia, num assunto de dom ín io  com um " e a inda "a  dou trina  que 
cons ide ra  todos os nossos conhec im en tos  m eros fa tos 
psico lóg icos". (17)

A meu ver, o que se teme é que as verdades teológicas ve­
nham a ser re la tivadas quando se re fle te  sobre a possib ilidade de 
que fatores psicológicos possam ter contribu ído para alcançá-las. 
No fundo, o receio do psicologism o possivelm ente resulta da cren­
ça de que os resultados da teo log ia  sejam verdades "re ve la d a s ". 
Como tal, elas não precisam prestar contas a nenhum a outra c iên­
cia.

Na m edida em que a psicologia , especia lm ente a psicolo­
g ia  pastoral, é um instrum ento que aguça a nossa percepção para 
a rea lidade  antropo lóg ica  do nosso fazer teo lóg ico , e la , de fa to , 
pode se tornar num a ameaça. Não à teo log ia  que pretende ser ho­
nesta consigo mesma. Mas a alguns teólogos que têm d ificu ldade  
de se confrontarem  com a sua própria  sub je tiv idade e, por conse­
guinte, com a re la tiv idade  do seu saber.

Para com pletar o quadro, é necessário d izer que, ao lado 
da m encionada riva lidade  entre psicologia e teo log ia , se tem  ob­
servado tam bém  uma atitude  de d iá logo  e cooperação entre am ­
bas.

Já C. G. Jung, f ilh o  de pastor evangé lico  e um dos pais da 
psico log ia , escreveu um artigo  sobre a re lação entre  a psicanálise 
e a po im ênica.(18) Para e le  a a tiv idade  psicoterapêutica e a poi-

(16) Cf. A n to ine  Vergote. R e lig ionspsycho log ie . O lten, 1970, que traz um citado de K. 
Barth, no qua l e le  qu a lifica  a psico log ia  da re lig iã o  com "c iê n c ia  da id o la tr ia "  (p. 14).

(17) D ic ionário  A uré lio .
(18) Psychoanalyse und Seelsorge, in: P sycholog ie  und Relig ion. S tudienausgabe, 2° ed., 

O lten, 1972, p. 155 ss.



257

mênica não se excluem  mas se com plem entam  m utuam ente. De 
uma fo rm a um tanto sim plista, e le  fundam en ta  isso com o a rgu ­
mento de que do psicoterapeuta se espera a juda m édica, enquan­
to que do pastor ou do padre se espera a juda re lig iosa. Mesmo as­
sim, Jung tem  insp irado teólogos e psicólogos na busca por uma 
m aior com preensão e d iá logo  mútuo.

Uma postura mais to le ran te  se tem observado tam bém  em 
escolas psicoterapêuticas mais recentes. A  discusão in terd ise ip Ii- 
nar que se observa em torno da un idade da pessoa hum ana em 
sentido físico, psíquico, espiritual e social contribu iu  em m uito pa­
ra que o d iá logo  entre a teo log ia  e as ciências sociais de m odo ge­
ral tenha sido increm entado.

Aqui no Brasil merece ser m encionado o Corpo de Psicólo­
gos e Psiquiatras Cristãos que, através de publicações e sem iná­
rios, estim ula o d iá logo  entre a psicologia e a pastoral de aconse­
lham ento.

Ao lado de toda essa re flexão  a nível acadêm ico, convém  
não esquecermos, se m antém  m uito  viva uma re lação entre psico­
logia e re lig ião  a nível popular. O povo, especia lm ente nos países 
subdesenvolvidos e que apresentam  um sincretismo acentuado, 
como é o caso do Brasil, jam ais acom panhou a polêm ica em torno 
da distinção erudizada entre psicologia e re lig ião . A nível popu la r 
o curandeiro , o benzedor, o m édium  espírita ou um bandista sem­
pre conservaram  uma aura de poder s im ultaneam ente  re lig ioso e 
secular. Aqui não se d istingue entre o m édico do corpo e o médico 
da a lm a, nem entre poderes naturais e sobre-natura is e, por con­
seguinte, tam bém  não se d istingue entre conhecim ento psico lóg i­
co e re lig ioso. Como teólogos, isso nos dá a pensar.

Antes de avançarm os na aná lise  do tem a, é necessário d i­
zer que fa la r das possibilidades e dos lim ites da psicologia s ig n ifi­
ca fa la r igua lm ente  das possibilidades o dos lim ites do aconselha­
m ento pastoral. Reconhecer os méritos de uma d isc ip lina  não sig­
n ifica  desprezar as qua lidades da outra. Assim como não quere­
mos exa lta r excessivam ente a psicologia , tam bém  não pre tende­
mos e levar o aconselham ento pastoral como a fó rm u la  ú ltim a para 
fazer fren te  aos prob lem as que a flingem  as pessoas.

Tanto a psico log ia  como a po im ên ica  são tentativas hum a­
nas e, por isso mesmo, lim itadas para resolver problem as. E não 
será com atitudes arrogantes e autosufic ientes de lado a lado que
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iremos avançar na tare fa  comum de curar males. Isso não s ig n ifi­
ca, por outro lado, d ilu ir  d iferenças e de ixar de apontar com clare­
za e ob je tiv idade  crítica as lim itações, as possibilidades e as carac­
terísticas de cada uma dessas d isciplinas. O Evangelho nos im pele 
a d is tingu ir os espíritos. Isto va le  tanto em re lação à psico log ia , co­
mo em re lação à própria  teo log ia .

3 - Possib ilidades e lim ite s  da ps ico log ia

Como uma d isc ip lina  c ien tífica , a psicologia se propõe a 
pesquisar a natureza psíquica da pessoa hum ana e a encontrar 
m étodos terapêuticos adequados para fazer fren te  a distúrbios 
constatados. Para isso e la  se vale:

—  da experiênc ia  resultante de estudos com parativos de casos;
—  da introspecção que tanto o paciente, como o psicoterapeuta 

fazem  para confrontar-se com os seus próprios mecanismos e 
condicionam entos psicológicos;

—  da observação sistemática de pacientes e de suas reações em 
d iferentes circunstâncias de v ida ;

—  da análise e ava liação  de dados biográficos, com m aior ou 
m enor ênfase nas experiências da in fânc ia ;

—  do estudo de expressões e símbolos que a própria  vida psíqui­
ca da pessoa fornece, tais como sonhos e outras manifestações 
(p. ex. associações);

—  de experim entos e testes fe itos com pessoas e an im ais que 
possib ilitam  estabelecer padrões de com portam ento  ou a e la ­
boração de um diagnóstico.(19)

Como se pode observar, a psicologia se ocupa com a pes­
soa hum ana na sua re lação consigo mesmo e com o mundo ao seu 
redor. Ela não considera como sendo responsabilidade sua ocupar- 
se com o re lac ionam ento  da pessoa com Deus. Quem espera isso 
da psicologia , está sobrecarregando-a com uma tarefa que ela 
mesma não pretende considerar como sendo de sua com petência. 
A  psicologia é, por de fin ição , uma d isc ip lina  antropocêntrica.

A  teo log ia , por sua vez, e, por extensão, tam bém  a pastoral 
de aconselham ento, é de caráter teocêntrico. Isso s ign ifica que

(19) Cf. Reinhold Ruthe. Seelsorge — W ie m acht m an das? 2a ed. W upperta l, 1973, p. 
18ss.
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certas perguntas fundam enta is  para as quais a psicologia não pre­
tende dar respostas, precisam ser respondidas pe la teo log ia . Pode 
ser, no entanto , que o aconselham ento pastoral, para ser coerente 
com o seu teocentrism o, precise se tornar antropocêntrico  para 
m elhor cum prir sua tare fa  de entender a pessoa hum ana.

O aconselham ento pastoral não precisa ter receio de se tor­
nar herético quando coloca a pessoa hum ana no centro de suas 
preocupações. Também Deus se fez hom em  para resgatar a pes­
soa hum ana em toda a profundeza da sua hum anidade. Só que, 
ao contrário  da psicologia , a teo log ia  e o aconselham ento pastoral 
não se lim itam  à d im ensão antropo lóg ica  da pessoa. O antropo- 
centrism o é apenas provisório  e instrum ental. O ob je tivo  ú ltim o do 
aconselham ento é a re lação da pessoa com Deus.

Na m edida, porém , em que esta re lação da pessoa com 
Deus se m edia e se concretiza no re lac ionam ento  com as dem ais 
pessoas, com a sociedade, com a natureza e consigo mesmo, o 
cristão, até por uma questão de obed iência  a Deus e na preocupa­
ção pe la  v ivênc ia  concreta da sua fé , precisa se in te ira r da s itua­
ção na qual v ive o seu in terlocutor, inclusive da sua situação psi­
cológica. O conhecim ento da pessoa hum ana em todas as suas d i­
mensões é indispensável para o traba lho  com as d ificu ldades e 
com o sofrim ento  hum ano.

Portanto, na m edida em que a constitu ição psíquica faz par­
te do ser pessoa, não há com o exc lu ir a psicologia da poim ênica. 
Quem exclu i a psicologia , exclu i a psique e quem  exclu i a psique, 
está exc lu indo  uma parce la m arcante do próp rio  ser. Como pode­
mos de ixar de considerar as dim ensões psicológicas em nosso en­
vo lv im en to  po im ênico  com pessoas, se são justam ente fatores psi­
cológicos que frequen tem ente  estão na raiz de m últip las formas 
de sofrim ento  hum ano? Se nós não nos re lacionarm os com as pes­
soas nesse nível do seu ser pessoa, nós estaremos com partim enta- 
lizando o nosso in te rlocu to r e de ixando-o  sozinho numa dim ensão 
fundam en ta l da sua vida. E, não raro, justam ente naque la  onde 
e le  vem se sentindo mais sozinho e desorientado.

A  seguir vou m encionar a lgum as áreas, nas quais entendo 
que a psico log ia  possa ser uma parceira de a juda ao aconselha­
mento pastoral:

a) Cada pessoa tem necessidades e m otivações de ordem  
física, em ociona l, social e esp iritua l que tem origens profundas e
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que frequentem ente  são desconhecidas pela própria  pessoa. Os 
problem as e as angústias que daí resultam bem com o as soluções 
mais adequadas só poderão ser encontradas se a raiz mais p ro fun ­
da é descoberta ou, pe lo  menos, vis lum brada. A  psicologia pode 
a judar tanto ao pastor como ao pastorando a ap ro fundar a p rob le ­
m ática, ou seja, a colocar a descoberto a real natureza do p rob le ­
ma. Isto previne o aconselham ento pastoral de ser superfic ia l na 
busca por soluções. Isso natura lm ente  exige  m uita caute la  por par­
te do pastor. Ele não deve exceder os lim ites da sua com petência e 
penetrar mais a fundo  do que e le  posteriorm ente tem  condições 
de trabalhar.

b) Como todo ser hum ano, tam bém  o agente pastoral tem 
os seus receios, suas lim itações e até mesmo suas angústias. De a l­
guns destes aspectos e le tem  consciência. De outros não. No trato 
po im ên ico  com pessoas, essas contingências pessoais podem  ser 
tangidas e v irem  à tona e p re jud icar sensivelm ente a sua capaci­
dade em pática e am eaçarem  o seu desem penho pastoral. Em ca­
sos extrem os o conselheiro poderá se con fron tar com uma incapa­
cidade total de lida r com o seu próprio  prob lem a e, por conseguin­
te, com o problem a do outro. A  psicologia pastoral é uma a juda 
para o agente no sentido dele  se dar conta das suas próprias lim i­
tações pessoais e de tentar resolvê-las. Por outro lado, e le  tam bém  
precisa ter consciência das suas potencia lidades e das suas h a b ili­
dades, para m elhor poder colocá-las a serviço do seu interlocutor. 
Em resumo: a psicologia, em especial a psicologia pastoral, pode 
con tribu ir para ap ro fundar o auto-conhecim ento  pessoal do conse­
lhe iro  e assim m elhorar o seu desem penho pastoral.

c) Conhecim entos de psico log ia  podem  a judar o agente 
pastoral a iden tifica r o tipo  de re lac ionam ento  que se estabelece 
entre e le  e o seu interlocutor. A  po im ênica é uma a tiv idade  que 
acontece no âm b ito  da Igre ja , mas que escapa da suas instâncias 
de controle. A  conversação poim ênico- pastoral é de caráter s ig ilo ­
so e transcorre a nível da in tim idade  pessoal, sendo o seu conteú­
do tão im previsível e d ive rs ificado  quanto  o é a própria  vida hu­
mana. Isto representa uma oportun idade, mas se constitui ig u a l­
mente num perigo para a poim ênica. Eisque e la  dá oportun idade 

a que se desenvo lvam  re lacionam entos os mais diversos entre os 
interlocutores que precisam ser identificados pelo conselhe iro pas­
tora l. Onde isto não acontece, os parceiros da po im ênica podem , 
sem o desejarem  conscientemente, se envo lve r em form as de re la ­
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cionam ento indesejáveis e p re jud ic ia is  à fin a lid a d e  a que se pro­
põem. A  psico log ia  pastoral pode a judar o agente pastoral a iden­
tifica r já no in íc io  tais fenôm enos e, com a devida hab ilidade  e 
respeito,até mesmo convertê-los em um instrum ento de conscienti­
zação das necessidades e desejos do seu in terlocutor.

d) Como já dissemos acim a, toda pessoa no trato com seus 
semelhantes faz uso da psicologia e de mecanismos de persuação 
dos quais nem sempre tem consciência. Isso va le  tam bém  para o 
agente pastoral ao lida r com d ificu ldades de outra pessoa. Assim 
sendo, e já que é inevitáve l o em prego da psicologia, é pre fe ríve l 
que isso seja fe ito  de form a consciente e responsável. A té porque 
em não sendo uma a titude  consciente e p lane jada, existe o perigo 
do agente se tornar vítim a dos seus mecanismos inconscientes, co­
mo por exem plo , o desejo de exercer au to ridade e poder sobre o 
seu in terlocutor ou a necessidade de ter pessoas que dependam  
dele.

A própria  responsab ilidade po im ênica requer que o conse­
lhe iro  pastoral tenha consciência, tão aprox im ada quanto possí­
ve l, do que está fazendo e de que form a está em pregando a psico­
log ia. A  psicologia pastoral serve para a e luc idação desse fato.

e) A psico log ia  a juda  o conse lhe iro  pastoral a m elhorar a 
sua capacidade de detectar, iden tifica r ou, em alguns casos, até 
d iagnosticar problem as no seu parce iro  de d iá logo . A fa lta  de co­
nhecim entos básicos de psico log ia  pode fazer com que certos pro­
blem as psicológicos que costumam ocorrer no seio de uma com u­
n idade de ixem  de ser identificados e por isso mesmo sub­
estimados e que depois acabem  se transform ando em dramas pes­
soais e fam ilia res . Quantos problem as de v io lênc ia  na fa m ília  são 
confund idos como sendo causados por desem prego ou por desa­
juste m a trim on ia l, porém , se olhados mais a fundo, se reve lam  co­
mo sendo fru to  de um desequ ilíb rio  psicológico ou em ociona l. 
Quantos suicídios por causas ignoradas têm a sua origem  num a de­
pressão que ninguém , nem mesmo o pastor, soube iden tifica r. Em 
casos extremos, mas nem tão raros assim, encontram os obreiros 
nossos, na mais sincera e ingênua intenção de fé e testem unho 
cristão, preocupados em expe lir dem ônios de pessoas, que, na 
verdade, estão acom etidas de histeria ou de outras form as de 
doenças psicológicas. Há igua lm ente  pessoas que nos procuram  
com perguntas e prob lem as de fé , tais como a incapacidade de
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se re lac ionarem  com Deus e que, sem o saberem , são expressões 
de conflitos em ocionais, não raro, adqu iridos já na in fância .

Ou tomemos os inúmeros casos de doença, aparentem ente  
de natureza física, que não passam de m anifestações psico- 
somáticas resultantes de sobrecarga psicológica, tais como o 
stress e a fa lta  de solução de problem as em ocionais. Entre essas 
m enciono as doenças gastro-intestinais, como a úlcera, as doenças 
cárdio- vasculares, com o a hipertensão a rte ria l, as doenças respi­
ratórias, como a asma, bem com o a enxaqueca e outras mais.

Para evita r m al-entend idos, quero de ixar claro que não es­
tou p le iteando  que o pastor se ponha a tra tar de casos com o os que 
acabei de m encionar: Para isso lhe fa lta , gera lm ente , a fo rm ação 
adequada. E é bom que e le  saiba que não é psicólogo e nem mé­
dico. O que estou querendo dizer, é que o agente  pastoral deveria  
ter um conhecim ento e lem entar de psicologia para poder id e n tif i­
car problem as de natureza psicológica e para poder encam inhar 
tais casos a profissionais com petentes para deles tratarem . Para a l­
guns pastores não é fác il aceitar o fa to  de que eles não são a pes­
soa ind icada para tratar de todos os problem as que surgem em sua 
com unidade. Nós precisamos aprender a de legar tarefas. As vezes 
de lega r é a m elhor m aneira de a judar. Mas para isso precisamos, 
antes de mais nada, aprender a d is tingu ir o que é e o que não é da 
nossa com petência pastoral!

Reconhecer as possibilidades da psico log ia para o serviço 
pastoral na Igre ja tendo em vista a libertação am pla  da pessoa e 
da sociedade, não im plica  em de ixar de apontar para os seus lim i­
tes.

Enquanto a psicologia trad ic iona l tem  procurado a origem  
dos problem as no passado, mais precisam ente, na tra je tó ria  b io ­
gráfica das pessoas, a teo log ia  e a pastoral de aconselham ento 
enfa tizam  que o nosso com portam ento  não se deriva  exclusiva­
m ente de nosso passado pessoal, mas pode ser m arcado pela ação 
de Deus que incide sobre nossa vida. Isto é, a teo log ia  é porta-voz 
de uma mensagem que rompe com o determ in ism o que considera 
o presente como um sim ples desdobram ento de condicionam entos 
adquiridos na in fância . A  teo log ia  está aberta  para uma ação de 
Deus que rom pe esquemas fixos e red im ensiona a v ida ind iv idua l 
e co le tiva  em moldes to ta lm ente  novos e im previsíveis.

Isso s ign ifica  que, ao contrário  da psico log ia , a teo log ia  
não aposta unicam ente na pessoa hum ana, seja e le  psicologo ou
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pastor, ou em recursos humanos na solução de problem as. A inda 
que uma teo log ia  da incarnação reconheça que a a juda de Deus é 
m ediada através da a juda hum ana, e la  se nega a con fia r no pró­
prio  ser hum ano com o fon te  de todo o potencia l te rapêutico  neces­
sário para a sua libertação to ta l. A teo log ia  proclam a o caráter 
"e x tra  nos" da verdade ira  salvação. Em outros termos: e la tem 
consciência de que o pecado faz parte de nossa natureza humana. 
Isso não a im pede de va lo riza r o potencia l hum ano para auto- 
a judar-se. Nem tam pouco transfere e de lega para Deus o que é de 
com petência e responsab ilidade hum ana. A consciência do peca­
do é expressão teo lóg ica  do reconhecim ento da incapacidade do 
homem de ser e le  mesmo o a rtífice  da p len itude  de vida p re tend i­
da pe lo  Criador. Nós, luteranos, fa lam os aqu i de justificação por 
graça.

Isso não s ign ifica  que a teo log ia  se considere uma ciência 
superior. Tanto e la  como as dem ais ciências não possam de instru­
mentos humanos e, portanto, lim itados na tenta tiva  de m ediar a 
p len itude  de salvação. Cabe a e la , todavia , de m odo especial a 
tarefa de a lerta r para o perigo de que o conhecim ento da ciência e 
suas pretensas soluções sejam  adorados no lugar do C riador (a psi­
co log ia  tem sido o instrum ental p red ile to  na m an ipu lação id e o ló ­
gica de pessoas e sociedades inteiras). A teo log ia  entende que a 
psicologia , com o qua lquer outra ciência, podem , no m áxim o, le ­
var a pessoa hum ana até ao lim ia r de si mesma, con fron tá -la  com 
suas po tenc ia lidade e suas lim itações. Mas não pode passar disso. 
(20) Pois, para a teo log ia , o hom em  está vocacionado e d irec iona ­
do para a lém  de si mesmo. Seu marco re ferencia l é a transcendên­
cia. O ob je tivo  ú ltim o é que Deus seja tudo em todos (1 Co 15.28).

4 — A  questão do ind iv idua lism o

A psico log ia  como de resto tam bém  a pastoral de aconse­
lham ento  têm sido acusadas de operarem  como um conceito in d i­
v idua lis ta  de pessoa. Diz-se que ambas isolam  a pessoa do seu 
contexto e lhe oferecem  a juda  de uma form a priva tizada e parti-

(20) Paul T itlich a firm a  que "a s  perguntas fun dam en ta is  com  as quais a psicoterap ia  te rm i­
na só podem  ser respondidas no cam po da te o lo g ia " , c itado em  W. Jentsch, op. c it . , p. 
70. Isso, no en tan to , não  dá ao pastor ou agente pastoral o d ire ito  de cu ltiva r a lgo  co­
m o um "co m p le xo  de messias", ou seja, a consciência de ser o salvador do outro (cf. 
Rollo M ay. The A r t  o f Counseling 1939).
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cularizada, sem levarem  em conta o contexto social e estrutural no 
qual se insere o ind iv íduo .

Essa crítica, em muitos casos, e fe tivam ente  é procedente. 
Em círculos onde certas escolas de psico log ia norte-am ericana 
exerceram  m aior in fluênc ia  sobre a pastoral de aconselham ento 
esse traço ind iv idua liza n te  se fez sentir com m aior ev idência . Ca­
be à an tropo log ia  cristã co rrig ir tais distorções. Poim ênica é uma 
função eclesio lóg ica . E o cu idado m útuo dos membros do corpo de 
Cristo. (21) A  psicologia pastoral precisa, portanto, le va re m  consi­
deração a sociab ilidade da pessoa hum ana e a sua inserção em 
estruturas sociais que causam sofrim ento  e opressão.

A teo log ia  lu terana deve m anter viva a fundam entação 
eclesio lóg ica da po im ênica pois e la  está a rra igada  em sua tra d i­
ção. (22) Os Artigos de Esmalcalde descrevem a po im ên ica  como 
sendo um "m u tu u m  co lloqu ium  et consolatio  fra tru m " ("d iá lo g o  
m útuo e consolação entre os irm ãos"). O próprio  Lutero an im a a 
cada um dos fié is  a colocar o seu corpo no "se io  da com unidade e 
a procurar a juda na com unhão do corpo e sp ir itu a l"  e que, por sua 
vez, cada um "ca rregue  o sofrim ento  da com un idade". (23)

Este deve ser o espírito  teo lóg ico  que norte ia  o aconselha­
m ento pastoral. Este tam bém  deve ser o crité rio  que dete rm ina  o 
em prego da psicologia no aconselham ento, a li onde existe o pe ri­
go de um estre itam ento ind iv idua lizan te . A  rigor, nem se deveria  
fa la r de um aconselham ento pastoral e, sim, de um aconselha­
mento com unitário .

Na prática, porém , o que se observa no seio de nossas co­
m unidades eclesiásticas é a tendência de se fo rm arem  círculos de 
m exerico e b isb ilhotice , em vez de células dum a com unidade tera­
pêutica, regidas pe lo espírito do am or fra terno. Assim, as pessoas, 
ao invés de se sentirem  anim adas a con fia r as suas d ificu ldades e 
a flições à "com unhão  dos santos", confessada no Credo Apostó li-

(21) Cf. Lothar Hoch. Seelsorge und G em einscha ft. Dissertação. M arburg, 1979, p. 53s, 
166, 214ss, 239ss.

(22) Na v ida pessoal de Lutero a confissão in d iv id u a l e pa rticu la r fo i de g rande re levância . 
Ele perm aneceu grato a té ao  f in a l de sua vida ao seu confessor Staupitz por este ter- 
lhe a judado  a conhecer o Deus da graça. Ressaltar a im po rtânc ia  da confissão in d iv i­
dual não s ign ifica , porém , negar o seu caráter ec les io lóg ico . Também esse aspecto se 
constitu i num desdobram ento do serviço m útuo dos m em bros do corpo de Cristo.

(23) Cf. o seu "S erm ão do d ign íss im o  S acram ento do Santo e V e rd a d e iro  C orpo de C ris to  
e das F ra te rn idad es", de 1519. C itado em A. A llw o h n , op. cit. p. 186.
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co, elas, com medo de serem incom preendidas e expostas, p re fe ­
rem buscar a proteção do d iá lo g o  ind iv idua l junto a a lguém  em 
quem  podem confia r. Desta fo rm a, a fa lta  de com unhão cristã no 
seio das nossas com unidades se transform a na contingência  que 
leva as pessoas a procurarem  au x ílio  em termos ind iv idua is, tanto 
dentro da Igre ja , com o tam bém  fora dela.

E necessário, portanto, que a crítica ao ind iv idua lism o  da 
po im ênica , a li onde e la  é justa, se faça acom panhar da crítica ao 
contexto eclesial e social que faz com que as pessoas p re firam  o 
anon im ato  da a juda  ind iv idua l e privada. Esta form a de procurar 
a juda, não raro, é conseqüência do fracasso da com unidade m aior 
de in tegrar, com preender e e d ifica r pessoas em crise.

Torna-se im prescindíve l, todavia , d is tingu ir entre uma en­
trevista de a juda a nível ind iv idua l, de pessoa a pessoa, de uma 
intervenção que, consciente ou inconscientem ente, opera com um 
conceito ind iv idua lis ta  de hom em . No p rim e iro  caso poderá se tra ­
tar de um problem a que, pela sua natureza, ex ige um tra tam ento 
personalizado e até mesmo sigiloso, enquanto  que no segundo ca­
so o ind iv idua lism o é fru to  de uma cegueira  que leva em conside­
ração apenas os sintomas do sofrim ento  e não as suas verdadeiras
causas estruturais.

Uma po im ênica ou uma psico log ia  pastoral, por sua vez,
que levam  em consideração a d im ensão social do ser hum ano, ja ­
mais se restring irão a prestar au x ílio  na esfera in d iv id u a l, a inda 
que esta seja tem pora riam en te  necessária e adequada. M uito  pe­
lo contrário , o au x ílio  ind iv idua l prestado a uma pessoa será um 
passo na sua capacitação para uma vida in tegrada na com unhão 
m aior da ig re ja  e da sociedade. O aconselham ento ind iv idua l não 
deveria , a não ser em casos especiais, ter uma fina lidad e  em si 
mesmo. Ele tem  uma função  instrum enta l, qual seja, a de con tri­
bu ir para que a pessoa consiga v iver em sociedade e seja h a b ilita ­
da a lutar por uma com unidade e uma sociedade mais justa e fra ­
terna.

Também pe lo  lado da psico log ia  se faz sentir de modo cres­
cente a preocupação de eng lobar a dim ensão social nas suas con­
siderações e pesquisas. Até mesmo nos U.S.A. uma pesquisa com 
professores e estudantes pós-graduados de psico log ia , rea lizado 
em 1974, já apontou que a "re le vâ n c ia  social fo i o tema mais fre ­
quentem ente  c itado pelos entrevistados com o constitu indo um dos 
problem as princ ipa is da psicologia de h o je ". (24) A psicologia so-

(24) A ro ldo  Rodrigues. Estudos em  Psico log ia  Social, p. 20.
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ciai tem  e fe tivam ente  se insp irado no "a n se io  de colocar os co­
nhecimentos da psico log ia  a serviço da solução dos problem as so­
ciais contem porâneos". (25) E verdade que em  termos de Am érica  
Latina pouco se tem fe ito  nesse sentido. Mas os prim eiros indícios 
de uma apropriação da psicologia para uma fin a lid a d e  libertadora  
já se fazem  sentir. (26)

5 —  A  d im ensão an tropo lóg ica  da te o lo g ia

A  psicologia pastoral pretende ser um instrum ento que agu­
ça a nossa percepção para a rea lidade an tropo lóg ica  do fazer teo­
lógico e do nosso traba lho  po im ênico. (27)

Poimênica não é um acontecim ento vertica l, no qual um 
dos atores, o pastor, está num a posição fora  do tem po e do espa­
ço, como uma personificação do próprio  Deus capaz de transm itir 
a Palavra de form a d ire ta  para um ser hum ano em situação de 
prostração e escuta passiva. Poimênica é, isto sim, um aconteci­
m ento in te r-hum ano e histórico, desem penhado por personagens 
que têm sua tra je tó ria  pessoal marcada por uma série de aconteci­
mento que passaram a fazer parte constitu inte do seu ser. E através 
dessa sua constitu ição pessoal o cristão m edia a mensagem do 
Evangelho de Jesus Cristo, que o im cum biu e capacitou para o de ­
sem penho desta tarefa. Não existe o ser cristão e o ser po im ênico 
fo ra  do ser pessoa, pois o ser cristão só é possível como um ser his­
tórico, incarnado. Isto s ign ifica  que a pessoa hum ana não conse­
gue transm itir e nem tam pouco captar a palavra de Deus senão 
num em bru lho  de condicionam entos humanos. E dentre estes con­
dic ionam entos se inclui tam bém  a psique hum ana.

A psique é um aspecto da rea lidade de cada pessoa, talvez, 
um dos mais d ifíce is ao qual tem acesso. E na m edida em que a 
psicologia contribu i para que esta rea lidade do ser humana se tor­
ne mais transparente e revele suas profundezas e suas faces ocu l­
tas, a teo log ia  e a po im ênica podem  valer-se dela. A po im ênica o 
fa rá  com o in tu ito  de m elhor fazer inc id ir o Evangelho sobre as es­
feras mais escuras do nosso ser, para que o senhorio  de Cristo tam ­
bém  a li se m anifeste.

(25) Ibid.
(26) Segundo A. Rodrigues, os estudos do  urugua io  Jacobo A. Vare la  apontam  nesse senti­

do.
(27) Cf. Klaus W inckle r. Die Funktion der Pastoralpsychologie in de r Theolog ie , in : Richard 

Riess. P erspektiven  de r P astora lpsycho log ie , G öttingen, 1974, p. 105ss.
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Poimênica é a in tervenção pastoral e com un itá ria  em am or 
fra terna l que visa restaurar a v ida em  todas as suas dim ensões a li 
onde ela se encontra am eaçada, através de uma ação libertadora 
que busca restabelecer um re lac ionam ento  sadio da pessoa consi­
go mesma, com a sociedade e com Deus.

É ev iden te  que, como uma esfera parcia l de m anifestação 
do nosso ser pessoa, a psique não pode ser superva lorizada em 
de trim en to  de outras dimensões da vida in tegra l. Isso, por sua vez, 
não nos autoriza a superva lorizar outras facu ldades humanas. Isso 
ocorre, por exem plo, cada vez em que caímos na tentação de con­
siderarm os a razão com o o instrum ento exclusivo de fazer teo log ia  
e poim ênica. Tendemos a achar que quanto mais racional é a teo­
log ia , tanto mais pro teg ida  ela está da sub je tiv idade. Esquecemos, 
no entanto, que, assim procedendo, damos exclus iv idade a ape ­
nas um apecto do ser pessoa e descartamos as dem ais com o instru­
mentos úteis na m ediação da verdade. A  nossa em oção, por 
exem plo , é um a das prim eiras que costumamos desqua lifica r e ex­
purgar na sua com petência teo loga l.

Disso resulta a entrega da d im ensão psico-em otiva da pes- 
soá hum ana à sua própria  sorte, ou m elhor, expulsando-a do cír­
culo nobre da teo log ia  acadêm ica, a deixam os ao dom ín io  dos ca­
rismáticos da fé , aos operadores de m ilagres que atuam  entre as 
camadas m arg ina lizadas da popu lação e, não por ú ltim o, de ixa ­
mos que ela passe a ser usada como instrum ento de e ficácia com ­
provada na criação de necessidades a rtific ia is  de consumo na dis­
puta de fatias do m ercado consum idor.

Oxalá aprendêssemos a fazer teo log ia  com todas as fa c u l­
dades e dim ensões do nosso ser pessoa! Ou que, pelo menos, nos 
apercebêssemos dos com ponentes antropológ icos, inclusive in ­
conscientes, daqu ilo  que defendem os e pregam os com o sendo a 
mais pura reve lação d iv ina !

Nós não somos criados por Deus para outra fin a lid a d e , ex­
ceto a de sermos pessoa. O pecado do hom em , do A dão, fo i justa­
m ente o de querer ser mais do que pessoa hum ana. A  vinda de Je­
sus Cristo em fo rm a de hom em  resgatou a d im ensão hum ana co­
mo nossa soberana vocação d iv ina . Se Deus não o considerou um 
u ltra je  tornar-se pessoa hum ana em  Cristo, então não há razão pa­
ra aspirarm os a lgo  a lém  da verdade ira  hum anidade.
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Jesus Cristo incarnado representa o resgate de todas as fa ­
culdades humanas —  inclusive a psicológica —  com o dignas de 
serem instrum entos de serviço a Deus, ao próxim o e ao fazer teo ló ­
gico. A  hum anidade de Cristo nos an im a e nos autoriza  a investir 
todos os recursos e todos as dim ensões da nossa hum anidade em  
busca da libertação da pessoa e da sociedade. A  cruz de Jesus 
Cristo, no entanto , é o sinal e a advertênc ia  de que a verdade ira  
hum anidade e a verdade ira  libertação perm anecem  um a lvo  ina ­
ting íve l. A  sua cruz representa o juízo da nossa capacidade hum a­
na de auto -libertação. A  sua ressurreição testifica que qua lquer v i­
tória é uma v itó ria  do próprio  Deus. Cruz e ressurreição ju lgam  
tam bém  a psico log ia  com o instrum ento capaz de nos levar à ver­
dade ira  hum anidade. Julgada sua eventua l pretensão de ser um 
instrum ento sa lvífico, a psicologia pode ser u tilizada  como uma 
a juda  para entender m elhor a pessoa e a teo log ia  hum ana. A  sua 
contribu ição , porém , fica  restrita à esfera do provisório . Mas en­
quanto  não viverm os na esfera ú ltim a da nossa destinação, preci­
samos da m ediação das esferas provisórias e punúltim as. Pois, en ­
quanto  seres históricos e sujeitos òs lim itações de tem po e espaço, 
o Evangelho não nos alcança fo ra  das mediações espaço- tem po­
rais. E enquanto  a psico log ia nos confronta  com essas lim itações, 
e la  é um instrum ento útil. Ela a juda a desnudar a nossa hum an ida­
de. (28) A teo log ia  e a po im ênica, por sua vez, enquanto  veículos 
do perdão de Deus, nos capacitam  a assumir toda a nossa hum an i­
dade. Só hum an idade assumida é hum anidade perdoada.

(28) Ê ev iden te  que nessas re flexões está im p líc ita  uma certa postura d ian te  da pergunta 
pe la  re lação en tre a  te o log ia  e as c iências sociais. A  questão que se coloca é: em  que 
m ed ida  o em prego  da ps ico log ia  não com prom ete  a u tom a ticam en te  a que le  que a usa 
com todo um con junto de premissas ideo lóg icas e an tropo lóg icas avessas à teo log ia?  
Para m im  a questão está na mesma linha  da pergunta se a lguém  pode u tiliza r o instru­
m ental m arxista de análise da re a lidad e  sem se to rnar m arxista. Pessoalmente en ten­
do que não existe um instrum enta l de  análise, seja da rea lidade  social, seja da re a li­
dade psicológica do ser hum ano, ideo log icam ente  neutro. Preciso por isso estar cons­
ciente  desses pressupostos ideo lóg icos e me posic ionar c riticam ente d ian te  deles. A 
teo log ia  pode se va ler de instrum entais de análise social ou psico- socia l, desde que 
m antenha sua au tono m ia  d ian te  dos pressupostos dessas ciências. C oncordo com  Clo- 
dovis Boff quando e le  a firm a  que o teó logo, de um lado, não pode ace ita r as abso lu ti- 
zações das outras ciências, mas, por ou tro  lado , não deve de ixa r de  ap rove ita r seus re­
sultados para m e lhor situar seu próprio  discurso (cf. Teo log ia  e P rática , Petrópolis, 
1978, p. 115). V erdade ira  fé  não precisa se sentir am eaçada nem  pelos resultados da 
análise psicológica, nem pelos da aná lise marxista!
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Conclusão

Com a crescente estra tificação social que se ve rifica  na 
Am érica  Latina em  geral e no Brasil em particu la r, a busca por au ­
x ílio  psicológico e psicoterapêutico passou a ser um p riv ilé g io  para 
alguns poucos abastados. Fica a pergunta : a quem  recorre o pobre 
para traba lha r os e fe itos psicológicos do desem prego, da sub- 
m oradia, da fom e, da doença e da incerteza sobre o dia de am a­
nhã? Para m im  é ev iden te  que todo esse quadro gera angústia, 
desespero e revolta.

Isso me leva a crer que a necessidade de aux ílio  psicológico 
não seja um p riv ilé g io  único da classe abastada. A d ife rença  está 
no fa to  do rico poder pagar um "d iv ã " ,  enquanto  que o pobre não 
o pode. Mas às vezes chego a me perguntar em que m edida as sa­
las repletas da benzedeira, da cartom ante e do jogador de búzios, 
a bo la de cristal do astró logo, as sessões de um banda e de esp iri­
tismo e as páginas de aconse lham ento  em revistas baratas não são 
form as popularizadas de "d iv ã s " . Estaria o povo criando um substi­
tuto para uma função que se e litizou  e se tornou em p riv ilé g io  de 
alguns poucos? E não deveria  a Igreja redescobrir a im portância  
do confessionário de uma form a a tua lizada e reaprender a ouv ir o 
c lam or do seu povo?

A Igreja, a meu ver, vendeu por urr1 prato de lentilhas o seu 
d ire ito  de p rim ogen itu ra  espiritua l (aqui en tend ida  como a voca­
ção de oferecer uma orien tação genuína e libertadora  a pessoas 
em crise) à psico log ia e litizada  de um lado e às práticas populares 
e pseudo- re lig iosas escravizantes de outro lado.

No redescobrir da sua vocação de ser ouvido do povo, a 
Igreja precisa ter consciência de que a libertação ind iv idua l e co le ­
tiva inclui a d im ensão psicológica. Processos religiosos são sempre 
tam bém  processos psíquicos.


